[image: image1.jpg]


[image: image3.jpg]sidade Estadual do Par






PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PRPPG

DIRETORIA DE PESQUISA

DIVISÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

DIVISÃO DE INICIAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO
PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, INICIAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO E INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM NÍVEL MÉDIO - 2022-2023
CINEMA COMO INSTRUMENTO DE POESIA: DE LUIS BUÑUEL A EVERLANE MORAES

Daniela Klem Ribeiro – Fundação Araucária
Beatriz Avila Vasconcelos
Unespar/Campus II
INTRODUÇÃO 
Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre o pensamento do cineasta Luis Buñuel sobre poesia e os desdobramentos de suas ideias para compreender o cinema da cineasta brasileira Everlane Moraes como um cinema de poesia.  O objetivo é buscar reunir subsídios para perceber o modo como cineastas teorizam acerca da imagem e como aderem a determinados regimes de imagem em seus filmes, provocando modos de ver, tipos de atenção e formas de experiência que instauram uma imagem e um cinema de poesia. 
Primeiramente será feita uma sistematização das ideias de Buñuel sobre poesia em seus textos escritos, especialmente do texto “Cinema: instrumento de poesia”, de 1958, fazendo uma contextualização destas ideias na trajetória biográfica e artística de Buñuel, detendo-nos especialmente no cenário da arte e do cinema surrealista. Em um segundo momento, pretende-se verificar como as ideias de Buñuel de um cinema poético se materializam em filmes da cineasta Everlane Moraes, nos quais ecos das ideias de Buñuel sobre um cinema como instrumento de poesia se fazem, mas ganhando novos contornos e tensões a partir da moldura do afro-surrealismo. 

Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para uma melhor compreensão do pensamento de um cineasta que foi fundamental para a criação de uma linguagem de poesia no cinema. Para além disso, foi interesse desta pesquisa investigar como e se os pensamentos de um cineasta europeu da modernidade se prestam a analisar uma obra contemporânea racializada, quais as possibilidades de conexão e quais os deslocamentos necessários que surgem deste confronto entre as ideias de Buñuel e o cinema de Everlane, e como as ideias de um cinema poético elaboradas pelo cineasta espanhol podem adquirir novos contornos na compreensão sensível de uma cinematografia que desafia os limites de uma arte branca e europeia.
MATERIAIS E MÉTODOS
A presente pesquisa prioriza metodologicamente o estudo de fontes primárias – isto é a própria filmografia e os escritos de Luis Buñuel, acrescidos de informações sobre sua biografia, a fim de compreender as teorizações deste cineasta sobre poesia, neste sentido, alinha-se com a abordagem Teoria de Cineastas (GRAÇA, BAGGIO, PENAFRIA, 2022), na qual o próprio pensamento do autor é estudado por suas manifestações verbais, mas também compreendendo a sua produção artística como atos de teoria. Ambos – declarações verbais e filmes de Buñuel – são tomados aqui como fontes para compreender o seu pensamento sobre o cinema de poesia. A mesma metodologia é utilizada para o estudo da cineasta Everlane Moraes, compreendendo seus próprios escritos e filmografia.  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
1.1. BUÑUEL E O SURREALISMO

As relações de Buñuel com o surrealismo  estão presentes em sua obra como algo que está para além da adesão a uma tendência artística. O surrealismo estava para Buñuel como a respiração está para o corpo humano, algo natural, vital e necessário. Natural, pois suas obras já tinham indícios surrealistas antes mesmo do seu conhecimento daquilo que viria a ser chamado escola surrealista, vital pois foi no esforço tortuoso de encontrar-se e de expressar sua arte que Buñuel, de forma natural, trazia sua essência surrealista à tona. Necessário, pois seus escritos e seus filmes foram um marco para a história cinematográfica e para apresentação dos pensamentos do autor.                                                                              

A chegada de Buñuel a Paris em 1925 trouxe muitas experimentações que corroboram para sua formação enquanto artista e para a sua sensibilidade. Em contato com André Breton, Buñuel começa a fazer parte do grupo surrealista de Paris e traduz as suas referências para as telas, realizando seu primeiro trabalho, O Cão Andaluz, em 1929, em parceria com Salvador Dalí. Para Breton, a imaginação é dada como a maior liberdade de espírito concedida. Em O Manifesto Surrealista, Breton, amparando-se na trilha aberta por Freud para o conhecimento da psique humana, reivindica o acesso ao inconsciente no processo de criação, fugindo dos limites do que foi imposto como civilização e progresso, o bom senso. 

Talvez esteja a imaginação a ponto de retornar seus direitos. Se as profundezas de nosso espírito escondem estranhas forças capazes de aumentar as da superfície, ou contra elas lutar vitoriosamente, há todo interesse em captá-las, captá-las primeiro, para submetê-las depois, se for o caso, ao controle de nossa razão. (BRETON, p. 4) 
A nossa razão é baseada em que, se não temos acesso às profundezas de quem somos? Segundo o autor, é através do contato com o nosso inconsciente e subconsciente que o processo da imaginação poderá aflorar, a ponto que impacte a superfície, o que produzimos, e assim, que a originalidade venha à tona. Ele denuncia todo um esforço da civilização burguesa para impedir os processos imaginativos, tal como acontece com as crianças, que, durante sua fase de crescimento, logo cedo são cortadas do mundo maravilhoso, do mundo imaginário. Breton reivindica uma escrita de contos maravilhosos também para adultos, de forma que o contato do ser humano com a imaginação e o maravilhoso não seja jamais interrompido. 

O maravilhoso será o elemento, seja ele qual for, que comoverá a sensibilidade humana por um tempo. Breton os liga à inquietação humana, aquilo que está, como já citado por ele, nas profundezas do espírito. A proeza que o artista conseguiu de trazer à superfície, algo que estava em seu profundo. É a reconexão com seu próprio eu, seja este encontro agradável ou não. 

O maravilhoso não é o mesmo em todas as épocas; participa obscuramente de uma classe de revelação geral, de que só nos chega o detalhe: são as ruínas românticas, o manequim moderno ou qualquer outro símbolo próprio a comover a sensibilidade humana por algum tempo. Nestes quadros que nos fazem sorrir, no entanto sempre se pinta a inquietação humana, e é por isso que os levo a sério, que os julgo inseparáveis de algumas produções geniais, as quais, mais que as outras, estão dolorosamente impregnadas dessa inquietação. São os patíbulos de Villon, as gregas de Racine e os divãs de Baudelaire. (BRETON, 1924, p. 8)

O filme O cão andaluz (1929) tem a estética do surrealismo com referências de Freud (inconsciente psíquico). Buñuel utiliza-se da estética do sonho, elementos oníricos, a natureza do sonho, mas explica que o filme em si não é a descrição de um sonho, mas o mecanismo de produção dos sonhos, isto é, o “automatismo psíquico inconsciente”, é tomado por ele como base do processo criativo no filme Buñuel utiliza-se deste dispositivo do automatismo psíquico para liberar a mente criativa dos ditames de uma moral ou de uma estética e permitir que seus personagens sejam animados por impulsos, fontes irracionais, que, para Buñuel, são as fontes da poesia: 

No filme, a estética do surrealismo funde-se com as descobertas de Freud, respondendo ao princípio geral dessa escola, que define o surrealismo como "um automatismo psíquico inconsciente, capaz de devolver à mente a sua função real, fora de qualquer controle exercido" pela razão, pela moral ou pela estética». Embora tenha usado elementos oníricos, o filme não é a descrição de um sonho. Pelo contrário, o ambiente e os personagens são realistas. A diferença fundamental com outros filmes consiste no fato de que as funções de seus protagonistas são animadas por impulsos, cujas principais fontes se confundem com as irracionais, que são, por sua vez, as da poesia. Às vezes, esses personagens agem de forma enigmática, assim como o complexo patológico-psíquico pode ser enigmático. (BUÑUEL, 2000, p. 25)

Em A idade do Ouro (1930), segundo filme realizado por Buñuel, pode-se perceber as referências surrealistas e, como dito pelo próprio autor, sua influência desde sua infância/adolescência pelo erotismo, mas agora respaldado pelo surrealismo e as influências freudianas. Segundo Buñuel, o filme reflete um romance com a intensidade do surrealismo: com os instintos humanos e seus sentimentos. Pode-se dizer, segundo a formulação feita pelo próprio autor, que há referências do seu inconsciente no filme, ou seja, uma possível expressão imagética dos seus pensamentos e de sua psique em níveis mais profundos e inconscientes, pois como relatado, o instinto sexual e o sentimento de morte formam a substância do filme. 

Buñuel tem um dos seus pontos de inspiração/expressão o pessimismo. A descrença na sociedade juntamente com a ciência, ou melhor, sua utilização, o fim para a sua evolução. Afirma que em seus enredos, sempre escolheu o homem contra o próprio homem. Elegendo-os, como o mesmo cita, quatro cavalheiros do apocalipse: a explosão populacional, a tecnologia, a ciência e a informação. Em seu texto publicado em 1958, El cine, instrumento de poesia, pela revista Universidad de México
, Buñuel disserta sobre o cinema, criticando a produção majoritária de seu tempo por optar por uma fórmula conformista que se resume à repetição de histórias que já estavam cansadas de serem contadas nos romances do século XIX, transformando-se, assim, num “irmão pobre” do teatro, impedindo todas as possibilidades reais que a poesia – para ele, verdadeira essência do cinema – proporciona. 

1.2 – CINEMA COMO INSTRUMENTO DE POESIA SEGUNDO BUÑUEL

Tomando o Neorrealismo como contra-modelo do cinema pelo qual ele propugnava, Buñuel encontra na poesia o elemento essencial que irá permitir ao cinema ampliar a realidade, dar novos óculos para apresentar as peculiaridades da vida que não são percebidas no cotidiano. A poesia é por ele referenciada como óculos para a percepção de uma realidade não vista, supra-cotidiana, e é nisto, para Buñuel, que está a potência do cinema.
“O cinema parece ter sido inventado para expressar a vida subconsciente, tão profundamente presente na poesia; porém, quase nunca é usado com este propósito. Das modernas tendências do cinema, a mais conhecida é a chamada neo-realista. Seus filmes apresentam aos olhos do espectador fatias da vida real, com personagens tomados das ruas, exteriores e interiores autênticos. Salvo exceções - entre as quais cito muito especialmente Ladrões de Bicicleta - o neo-realismo nada fez para ressaltar em seus filmes o que é próprio do cinema, quero dizer, o mistério e o fantástico. De que adianta toda essa roupagem se as situações, as motivações que animam os personagens, suas reações, os próprios argumentos, estão calcados na literatura mais sentimental e conformista?” (BUÑUEL, 2018, p.336)

  Na conferência, Cinema: instrumento de Poesia, Buñuel deixa evidente o que a potência do cinema está justamente em ser uma linguagem capaz de dar uma imagem do inconsciente, do onírico, da imaginação. Diferentemente de qualquer outra forma de arte, o cinema traz consigo uma forma única de adentrar e despertar o imaginário. Isto, para Buñuel, é explicado por ser o cinema o meio de expressão mais próximo do funcionamento da mente humana em estado de sonho (BUÑUEL, 2018). 
“Começa então na tela, e no interior da pessoa, a incursão pela noite do inconsciente; como no sonho, as imagens aparecem e desaparecem mediante fusões e escurecimentos; o tempo e o espaço tornam-se flexíveis, prestando-se a reduções ou distensões voluntárias; a ordem cronológica e os valores relativos da duração deixam de corresponder à realidade; a ação transcorre em ciclos que podem abranger minutos ou séculos; os movimentos se aceleram.” (BUÑUEL, 2018, p. 336) 
Para Buñuel o aspecto realista da imagem cinematográfica tende a oferecer uma visão banal, utilitária das coisas, imagem que precisa ser suplantada pelo trabalho do cineasta na direção de subverter a visão comum (para Buñuel, burguesa) e abrir a possibilidade de uma visão nova, capaz de, pelo fantástico, fornecer uma imagem singular, marcada por uma carga afetiva e subjetiva próprias, o que era uma busca de todo o cinema e toda a arte surrealista, como bem observa Cañizal:

O cinema, já nos seus primeiros balbucios, libertara as linguagens dos gestos e dos objetos das amarras utilitárias. Em particular, o cinema surrealista encarnou e encarna uma constante luta contra a sacrossanta perseverança do uso conservador dos signos contra os lacres utilizados para engarrafar a significação e imobilizá-la nos parâmetros de uma ordem social hipócrita. (CAÑIZAL 2006, p. 148)

O famoso plano presente em Um Cão Andaluz, filme de Buñuel considerado por Eduardo Cañizal um dos únicos autênticos exemplares de um cinema surrealista, em sentido mais estrito
, nos fornece quase que um ícone daquilo que Buñuel, e de forma geral todos os surrealistas, tinham como pauta de sua arte, que era justamente o “corte” de um olhar condicionado e banalizado pelas convenções burguesas e a abertura para uma nova visão, capaz de incorporar as imagens das dimensões inconscientes e interiores do ser humano. 
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Figura 1: Imagem ícone do Surrealismo. Fotograma de Um cão Andaluz (1930), de Luiz Buñuel.
Daí a crítica de Buñuel aos neo-realistas, cujo compromisso com o real o incomodava: 
"O mais admirável no fantástico," disse André Breton, "é que o fantástico não existe; tudo é real." Tempos atrás, em conversa com o próprio Zavattini, expunha-lhe meu desacordo com o neorealismo: juntos, à mesa de refeição, o primeiro exemplo a ocorrer-me foi o de um copo de vinho onde bebia. Para um neo-realista, disse-lhe, um copo é um copo e nada mais; nós o veremos ser tirado do armário, enchido de bebida, levado à cozinha onde a empregada o lava e talvez o quebre, o que pode ou não custar-lhe o emprego, etc. Mas este mesmo copo, visto por seres diferentes, pode ser milhares de coisas, pois cada um transmite ao que vê uma carga de afetividade; ninguém o vê tal como é, mas como seus desejos e seu estado de espírito o determinam. Luto por um cinema que me faça ver este tipo de copo, porque este cinema me dará uma visão integral da realidade, ampliará meu conhecimento das coisas e dos seres e me abrirá o mundo maravilhoso do desconhecido, de tudo o que não encontro nem no jornal nem na rua.” (BUÑUEL 2018, p. 337)
Para André Breton, o exercício da poesia foi compreendido como incitador e externalizador das inquietações humanas. E a utilização da poesia, na perspectiva dos surrealistas, tinha como maior efeito, justamente, reconhecer a absurdidade da própria vida (BRETON, 2004). Já Buñuel adentra uma crítica entre a possibilidade e a realização do universo cinematográfico, introduzindo a poesia como um mundo libertador para a tela enquanto janela, a qual pode ser “aberta”, possibilitando o deslocamento daquilo que veda, o retirar do véu da vida comum para um mundo de infinitas possibilidades através da psique humana. Para Buñuel, adentrar no mundo inconsciente, não é o fim em si mesmo, mas sim, um artifício para evidenciar a complexidade do homem, destruindo as convenções criadas e trazendo à tona a natureza das relações em toda a sua amplitude. Entendo que Buñuel encontrou no surrealismo e na poesia aquilo do qual, desde menino, sua mente já se ocupava: questionar as ordens existentes, descobrir a natureza das coisas, sair e tirar as pessoas de suas zonas de conforto, confrontar a sociedade, como um abrir da caixa de pandora, revelando o secreto, os desejos mais íntimos e os pensamentos mais profundos, sejam eles ruins ou não, mas pertencentes ao universo que é o universo do ser humano. Ele encontra esse refúgio (e esta libertação) na poesia, uma linguagem que não precisa ser explicada, que se multiplica em interpretações, que vai de encontro a cada cosmovisão de acordo com as vivências de cada um.

Nas mãos de um espírito livre, o cinema é uma arma magnífica e perigosa. É o melhor instrumento para exprimir o mundo dos sonhos, das emoções, do instinto. O mecanismo produtor das imagens cinematográficas é, por seu funcionamento intrínseco, aquele que, de todos os meios da expressão humana, mais se assemelha à mente humana, ou melhor, mais se aproxima do funcionamento da mente em estado de sonho. (BUÑUEL, 2018, p.336)

A poesia acaba sendo, segundo Buñuel, o elemento essencial para um fazer cinematográfico relevante e verdadeiro, correspondente a uma verdade interior do cineasta e não a convenções externas a ele, um fazer cinematográfico, enfim que seja fiel a si mesmo, transformando em imagens o instinto humano e seus sentimentos. O entendimento sobre o cinema sofre uma metamorfose quando o cineasta o entende enquanto instrumento de poesia, como um auxílio para trazer à tona uma dimensão maior e mais autêntica da experiência humana. 
1.3 – O CINEMA POÉTICO DE EVERLANE MORAES
A análise do pensamento de Luiz Buñuel sobre o cinema como instrumento de poesia serve neste artigo também para provocar a percepção do cinema da realizadora brasileira Everlane Moraes como um cinema com a mesma potência poética e libertadora. 
Everlane Moraes, natural de Cachoeira (BA), nascida em 21 de novembro de 1987, cresceu na capital sergipana, no Quilombo da Caixa D’água. Filha do artista plástico José Evandro Santos, sua primeira relação com o estudo da arte foi através das artes plásticas, passando também por Filosofia das Artes. Em 2015, ingressou na Escuela de Cine y TV de San Antonio de Los Baños (EICTV), em Cuba, e através desse percurso acadêmico, tem conseguido, por meio dos seus filmes, expressar pela linguagem cinematográfica suas reflexões, pensamentos e entendimento sobre a diáspora. 
[...] O que eu mais gosto de estudar, real, é a questão da linguagem cinematográfica, a linguagem das artes em si ou o pensamento em torno da expressão artística de maneira geral, universal, mais especificamente trazendo o recorte para a diáspora. Hoje o meu desejo é estudar filosofia africana, pois no meio disso tudo, quando a gente estuda filosofia, a gente estuda também sociologia, antropologia, fenomenologia, todas essas logias que giram em torno da imagem, giram em torno do social, giram em torno da cultura. Eu gosto, acho que tudo isso se complementa. (MORAES, Everlane, 2021)
Atualmente, Everlane conta com nove filmes em sua filmografia, sua última realização foi na ficção, como co-diretora, Histórias (Im)possíveis (2023). Durante uma entrevista com Lygia Pereira, fruto de uma pesquisa de mestrado que reflete sobre os olhares agenciados por diretoras negras no cinema brasileiro e publicado no site Verberenas, Everlane, expôs sobre como sua especialização em documentários e sua ampla bagagem em artes visuais e filosofia trouxe uma liberdade em seu processo de criação. 
Sua primeira produção foi o docuficção Caixa D’Água, Qui-Lombo É Esse? (2013). O filme situa-se no bairro Getúlio Vargas, também conhecido como Maloca, fundado por José Andrelino e, atualmente, é conhecido como o segundo quilombo urbano do Brasil. Através de sua vivência na região e relatos de moradores, Everlane resgata a memória histórica do bairro por meio das narrativas dos habitantes descendentes de pessoas negras escravizadas. Por intermédio deste primeiro trabalho, já é possível perceber a identidade artística de Everlane que traz à tona a percepção da sua vivência, os traços visuais plásticos, mas para além disso, a sensibilidade diaspórica dos relatos, da oralidade. É mediante a sensibilidade, e possíveis características surrealistas, que Everlane inicia a construção da sua identidade fílmica. 
Dentro do acervo de seus trabalhos foi selecionado o filme Pattaki (2019) como objeto fílmico a ser analisado para a percepção dos elementos oníricos presentes. A forma como Everlane transpassa suas vivências, fé, sentimentos e subjetivações recorrendo ao imagético, um modo, assim como Buñuel, que lhe permitiu, por meio de um percurso desviante da linguagem clássica, acessar expressões do seu eu. O curta-metragem Pattaki, gravado em Cuba, foi idealizado enquanto um relato mitológico, segundo a própria criadora. Um filme recheado de personagens e elementos que compõem camadas significativas. A água, o peixe, o aquário, tudo faz parte do conjunto imagético do subconsciente ancestral de Everlane. O movimento do fluir da água dentro do cotidiano da mulher preta, que remete a água do mar. Um fluxo que não para, segue em seu ciclo de escoamento e retorna ao mar, que leva sua água e a traz de volta. Everlane traz, através de planos longos, o exercício da contemplação, e dentro da própria tela a ação da observação. Os olhos como lente da admiração, tanto pertencentes à mise-en-scène quanto ao espectador que se deixa ser afetado pela imagem à sua frente, uma espécie de encontro com elementos internos do eu e os que estão na superfície. 
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Imagem 2  –  Frame do filme Pattaki (2019)

O poético está presente na imagem através de possibilidades simbólicas e afetivas. A ideia do peixe fora do seu habitat natural, sem ar ou dentro de um aquário limitado, trazendo a sensação de sufocamento e de estar preso numa realidade, pode remeter ao entendimento da diáspora vindo através do imaginário da realizadora. 
O surrealismo, pela ótica de Buñuel, acompanha um ciclo que vem de dentro para fora, do movimento de trazer à tona o que está interiorizado no subconsciente. Elementos oníricos, o maravilhoso ganhando vida. Seguindo este fluxo, a expressão através do viés surrealista para o artista negro torna-se um meio no qual toda subjetividade de sua vivência, que há anos recebe uma tentativa de silenciamento e destruição, ganha protagonismo. O exercício de Everlane em Pattaki pode ser entendido como a forma poética de representação de uma vivência negra, que se apodera do entendimento do poder do cinema como linguagem que possibilita o acesso ao inconsciente e ao maravilhoso, em suas camadas mais profundas, capaz de confrontar uma linguagem hegemônica na qual o lugar dos sujeitos negros é estreito e subalterno.  
Não é possível afirmar que o trabalho de Everlane beba, intencionalmente, da fonte dos movimentos surrealistas. Não há declarações dela sobre esta filiação, mas é possível através de suas afirmações sobre o seu próprio filme concluir que, assim como Buñuel, sua expressão surrealista é algo intrínseco ao seu eu, parte de sua forma de observação da vida, da expressão do seu imaginário poético pela imagem. Entretanto, diferentemente de Buñuel, Everlane Moraes bebe da fonte da sua relação com a fé e ancestralidade como elemento onírico em Pattaki. Trazendo também elementos do movimento Afro-Surrealista, que se difere do surrealismo por trazer ao presente elementos do passado, místicos e sobre a negritude.
O surrealismo tendo seu início, enquanto movimento, nos anos 30 e composto, majoritariamente, por pessoas brancas e europeias, teve em paralelo o movimento de jovens escritores negros nascidos em colônias da França, que discutiam sobre o termo negritude - vindo do francês négritude - utilizado “para exprimir algo novo que sentiam sem que houvessem antes encontrado termo apropriado para defini-lo” (OLIVEIRA, Waldir, 2001). A essência do que temos hoje sobre a noção de “negritude” não teve apenas sua formação na Europa, mas contando também com outros movimentos e influências que ocorreram na América. Waldir Freitas Oliveira, escritor e um dos fundadores do Centro de Estudo Afro-Orientais da Universidade Federal da Bahia, analisa a possibilidade de parte do sentido da palavra ter vindo do movimento New Negro, surgido nos Estados Unidos, no início do século XX, no qual grandes artistas tiveram participações significativas, incluindo o nome de Aimé Césaire, um dos nomes mais influentes dentro do afro-surrealismo. Com todas estas colaborações e intervenções, a etimologia da palavra conduz ao sentimento de orgulho pelas suas origens, uma bandeira de luta, um selo de identidade étnica.  
A definição de negritude dada por Leopold Sedar Senghor, conforme nos informa Waldir Freitas Oliveira (2011), revela uma conceitualização que é possível enxergar com evidência em Pattaki. 
 [...] uma nova maneira de ver e entender o mundo, um certo tipo de “existencialismo”, uma filosofia “enraizada na Terra-Mãe, que desabrocha ao sol da Fé e pressupõe presença na vida.... no mundo.... participação do sujeito com o objeto.... comunhão do Homem com as forças cósmicas, do Homem com os outros homens.... e, além disso, com tudo o que existe, do seixo à Deus”. (OLIVEIRA, 2001, p. 411) 
Negritude é assim a representação figurativa do que está além dos olhos. Portanto, as obras de Everlane não correspondem apenas a uma observação e entendimento psíquico, mas à sua tentativa de materializar visualmente o seu divino particular, encontrando uma multiplicidade entre o que é divino e o que é terreno; entre o onírico e a realidade. Neste ponto encontra-se a essência do movimento Afro-Surrealista, a maneira como se unifica a realidade vivida com o onírico, com o absurdo, com o inconsciente. No filme de Everlane Moraes é possível perceber essa aproximação através do gênero também, a docuficção. Ao mesmo tempo em que se faz possível enxergar cenas do cotidiano, uma senhora negra enchendo um balde d'água, a documentação a partir da observação, vislumbramos o exagero, a ausência do limite imposto pela consciência, a inundação do que se sente, o incômodo que parte do que é real, das questões sociais. 
As críticas que o Surrealismo traz dos processos criativos do séc. XX, Breton questiona a separação de realidades, o onírico e o racional, e deixa a entender que ambos caminham juntos e são interdependentes. É dentro dessa problemática da falta de multiplicidade das produções artísticas que se chega ao manifesto Afro-Surrealista. Sua proposta é a de que, por essência, a produção branca não atinge essa utopia surrealista de Breton, pois suas produções saem apenas do imaginário, enquanto a produção racializada é resultado de sua realidade, transformada em expressão absurda e onírica. Em síntese, a necessidade da produção europeia de se colocar, a força, em estado absurdo, é o cotidiano do indivíduo racializado. (DOS SANTOS; ROCHA, 2022) 
Reconhecer a importância do movimento Afro-Surrealista cria um diálogo sobre as apropriações narrativas e a criação de novas percepções que incluem as subjetividades de pessoas racializadas. A estética surrealista coloca-se no papel de revelaras dimensões mais profundas do ser humano, mas a partir de uma cosmovisão branca europeia. Logo trata-se da subjetividade de uma população em específico. Criando um paralelo entre o pensamento de Buñuel sobre o cinema enquanto instrumento de poesia e os escritos de bell hooks são perceptíveis os efeitos que Everlane Moraes traz em seus filmes. 
Existe uma conexão direta e persistente entre a manutenção do patriarcado supremacista branco nessa sociedade e a naturalização de imagens específicas na mídia de massa, representações de raça e negritude que apoiam e mantêm a opressão, a exploração e a dominação de todas as pessoas negras em diversos aspectos. Muito antes da supremacia branca chegar ao litoral do que hoje chamamos Estados Unidos, eles construíram imagens da negritude e de pessoas negras que sustentam e reforçam as próprias noções de superioridade racial, seu imperialismo político, seu desejo de dominar e escravizar.  (hooks, 2019, p.29 )
Everlane toma posse de sua subjetividade e a revela em tela, criando a conexão com camadas mais profundas de sua psique, unindo o passado e o presente, mas indo além, trazendo junto com as imagens geradas o reconhecimento da população negra e sua relação com a liberdade e o exercício da sua fé e ancestralidade. André Breton, na escrita do Manifesto Surrealista, aborda sobre o universo do maravilhoso, o contato do profundo do ser com a sua superfície.
 Em Pattaki, pode-se afirmar que o que acontece é a personificação do contato do profundo do ser (reconhecimento do corpo negro), sua superfície (sociedade) e o divino (ancestralidade). O entendimento da diretora vai na direção de reconhecer que se faz necessário a construção de uma nova percepção, conceber uma nova cosmovisão, na qual, o corpo negro não seja violado, mas sim, ganhe sua magnitude através da conexão com suas origens. Everlane reconhece o poder que a arte/ a poesia opera na produção de novos olhares, tanto daqueles que veem quanto dos que são vistos. A escritora bell hooks traz de forma muito potente este debate sobre o poder que o olhar tem enquanto resistência e a criação de novas narrativas. 
O “olhar” foi e é um lugar de resistência para o povo negro colonizado ao redor do globo. Os subordinados em relações de poder aprendem com a experiência que existe um olhar crítico, que “olha” para documentar, que é opositivo. Na luta pela resistência, o poder do dominado para garantir o agenciamento ao reivindicar e cultivar a “consciência” politiza as relações “do olhar” – aprende-se a olhar de um certo modo para resistir. (hooks,  2019, p. 184) 
Pode-se afirmar, debruçando-se nos pensamentos de Buñuel sobre o exercício da poesia no cinema, que os filmes de Everlane são poéticos a partir, justamente, da utilização do seu encontro com o subconsciente, o sagrado e a sua superfície. Seu cinema busca a poesia no mesmo sentido com que Buñuel a buscava, isto é, “no sentido libertador, de subversão da realidade, de limiar do mundo maravilhoso do subconsciente, de inconformismo com a estreita sociedade que nos cerca” (BUÑUEL, 2018, p. 334).  Os elementos fílmicos utilizados como expressão artística nos levam à subversão da realidade pautada no senso comum, que é aprisionador para as subjetividades de pessoas negras. O efeito conquistado a partir do exercício poético da observação de Pattaki não é mero desligamento dos sentidos, mas sim, uma conexão com o que está adormecido, trazendo deste modo sensorial, as questões que a realizadora quer abordar e propondo uma libertação do olhar, um confronto “com a estreita sociedade que nos cerca” (BUÑUEL 2018, p. 334).
Um dos elementos mais presentes em Pattaki é a água. Seja a água do mar, da torneira, no aquário, ela faz-se presente na maioria das cenas. Buñuel, ao dissertar sobre elementos presentes em filmes, defende a ideia da presença da afetividade nos sujeitos e componentes pertencentes àquela realidade, permitindo ser visto por diferentes pessoas e trazendo novas perspectivas e subjetivações: “Mas este mesmo. Assim, o cineasta luta por um cinema que o faça ver.” (2018)
O argumento de Buñuel sobre a poesia presente nos filmes se dá também pela forma como a cosmovisão de cada ser é construída, não somente pela idealização comum sobre algo, mas justamente, pela percepção das suas subjetividades que são uma construção do seu eu, das informações apreendidas na sociedade e nas relações familiares. Esta subjetivação é muito particular, tornando-se um universo que pode ser entendido e expressado. Analisar Pattaki é constatar a poesia presente nos elementos fílmicos. A água deixa de ser apenas uma substância química, e torna-se símbolo, afeto, representação do que há de mais profundo num ser, a abertura do mundo maravilhoso defendido por Buñuel e Breton. 
Pode-se assim afirmar que, Everlane modula seus conhecimentos, percepções e pensamentos expressando-os em seus filmes., utilizando da plasticidade fílmica e dando vida por intermédio da imagem, sendo que a plasticidade, como observa Brandão (2017), desafia a realidade por dispensar a neutralidade no seu âmago. A plasticidade de Everlane desafia a realidade ao confrontá-la através da sua percepção afrodiaspórica, por meio do entendimento de quem se é, das suas origens. Não há neutralidade em suas obras, pois são fruto do desdobramento do movimento de sua interiorização. O exercício de Everlane em suas realizações tem a habilidade de uma lupa em ampliar realidades e cosmovisões, utilizando a poesia como óculos para apresentar um universo não visto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar a dinâmica de analisar uma obra contemporânea racializada a partir dos pensamentos de um cineasta europeu da modernidade traz muitas reflexões quanto ao contexto e o público referenciado, percebendo o movimento de distanciamento e apagamento enquanto projeto social aos trabalhos e histórias da população negra em diáspora. Entretanto, o regime de compreensão dos pensamentos dos realizadores em temporalidades e contextos geográficos diferentes e o reconhecimento dos processos que estão para além de movimentos artísticos, possibilita a percepção do fazer negro mesmo não estando num posicionamento de protagonismo frente à história imperialista contada no mundo ocidental. 
Ao debruçarmo-nos sobre o movimento artístico surrealista e afro surrealista para o entendimento do possível diálogo entre Buñuel e Everlane, há a compreensão de que são dois realizadores que estão além dos limites de uma tendência artística, e que se pautam em suas próprias vivências, dando vazão às suas experiências, memórias, sonhos e subjetividades. Todavia, é relevante salientar acinesia específica do afro surrealismo, pelo qual se pauta o cinema de Everlane, criando modos e espaços de expressão para a população artística negra apropriar-se de suas próprias narrativas, tendo suas camadas próprias e suas subjetividades marcadas por outros contornos que não estão dados na experiência europeia de Buñuel, como, por exemplo, a integração do aspecto onírico (marca do surrealismo) com a fé e a ancestralidade das populações afro-diaspóricas (marca do afro-surrealismo). Não obstante, em ambas as experiências, permanece o reconhecimento do poder do olhar para o próprio mundo interno como forma política de existir, de confrontar racionalidades estreitas, de ver e ser visto em sua inteireza, integrando a subjetividade e as dimensões inconscientes à sua experiência de mundo e à sua criação artística. Assim como Buñuel foi um marco na história do cinema, mostrando como o cinema como instrumento de poesia, em seu contato com o universo psíquico, com o onírico e o maravilhoso ampliam a expressão artística e política desta arte, do mesmo modo Everlane Moraes, buscando o acesso a este universo subjetivo e inconsciente da ancestralidade, abre uma nova perspectiva de experiência artística e de vida para a população negra através de seu cinema. Conclui-se, assim, que, tal como em Buñuel, Everlane cria um cinema poético no contato com o mundo dos sonhos, e que, através deste seu olhar renovado é possível enxergar um universo maravilhoso que tanto tentaram aniquilar. Percebe-se que tanto Buñuel como Everlane, em seus contextos sociais, geográficos e subjetivos específicos, afirmam um cinema como instrumento de poesia capaz de nos libertar “da estreita realidade que nos cerca” e de nos abrir ao mundo do maravilhoso onde podemos encontrar nossas verdadeiras potências.
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� Além de Um Cão Andaluz, Cañizal menciona ainda neste pequeno rol de filmes estritamente surrealistas A idade de ouro (1930), também de Luiz Buñuel, e A Concha e o Clérigo (1928), de Germaine Dullac (Cf. CAÑIZAL 2006, p. 153) 
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